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i íestriiçãl i'0 "CoiierÉ" e to
¦Coitt" M Párahyba .

A destruição das officinas d'a-
quelles valentes órgãos da oppo-
sição, á horas mortas da noite
por meio do petróleo e do in-
cendio ateado pela própria po-
licia, é o requinte da selvageria
ofíicial.

Custa crer que em pleno se-
culo XX, á luz da civilisação e
do progresso, e sob um regimen
que se diz de liberdade, aconte-
cimentos taes venhão chocar as
fibras do patriotismo nacional e
ennoitar a alma brasileira.

Os de que forão victimas, ás
3 horas da madrugada, de 28
do passado, aquelles potentes
órgãos da imprensa altiva e in>
dependente da Párahyba, por
parte di própria policia, sob a
immediata direcção de ofíiciaes
do corpo policial, os quaes fo-
ram apontados, para logo, cotio
mandatários conhecidos do crime;
dão bem a medida do que seja
o governo do sr. José Peregrino
e a policia do sr. Simeâo para
deixarem evidentemente compre-
der a situação a que está
redusida, n'aquella satrapia brasi-
leira, a liberdade de imprensa e
os mais sagrados direitos de
propriedade e vida do cidadão.

Mais do que no Ceará não
bastaram as comblains da policia,
secundadas, como aqui, pelo ca-

cote dos sicearios, para impor
urn regimen de terror e de obe-
diencia cega ás ordens e violen-
cias do poder; fez-se de myster
que, á tão criminosos elementos
de compressão, se viesse juntar
o incêndio contra os estabeleci-
mentos d'aquelles jornaes, o em-
pastellamento de seu material de
composição; a destruição de tudo,
como castigo á hombridade com
que aquelles valentes propugna-
dores do direito e da moral, da
lei e da justiça, affro lavam as
iras do poder com risco da pro-
pria vida, denunciando abusos,
pro (ligando crimes, condem nando
prevaricações do poder official,
provocando finalmente contra elle
o despreso publico.

Como se, no incêndio que tudo
devora e destróe, se podesse
devorar e destruir também idéas,
proscrever a consciência de deve-
res, annular crenças que o pa-
triotismo avigóra e fortalece; os
inimigos da liberdade, os pesca-
dores e aventureiros politicos da
Párahyba, tomados de furor pela
denuncia de seos crimes, pela
delação de seos abusos e pre-
varicações, sobre tudo pelo des-
preso e repúdio da consciência
publica, atiraram-se aos abysmos
da vingança, sem cogitarem de sua
profundeza; e como verdadeiros
belvagens investiram raivosos, con-
tra a propriedade material, no
falso supposto de que podiam
assim,_abafar os brados da con-
sciencia parahybana, suffocar a
liberdade do pensamento, abafar
o gemido das victimas, sem se
aperceberem de que «o povo que
dorme pode cantar um dia, á
face da lúz radiante deste sol
que nos queima, a Marselhesa
bemdita da victoria sobre seos
algoses.»

Das cinzas e dos destroços
d'aquelles instrumentos de pro-
gresso e civilisação bem pode
sueceder que surja o pharól res-
taurador da moral social, das
normas do dever cívico, garanti-

MrsseewittJWEíKKt xanuraetnai

os direitos indi-d o ras de todos
viduaes.

Um plano preestabeleeido pa-
rece prender em um só e mesmo
pensamento os sairapas brasi-
leiros: governar pelo terror, do-
minar pela violência, impor-se
pela tyrannia, ao influxo das
comblains da policia, do cacete
do siceario, e dos processos dançada oiròumscripção] movimento o im

Chemis prisioneira
PROJECTO N. 23

A Assembléa legislativa, do Ceará
Decreta!

Art. 1'—O Presidente do Estado
fie» autorisado a rever a divisão ju-
diciaria, tendo cm consideração, quan-
to possi\rel, a população existente cm

destinos
E quando, com taes elementos,

em meio de violências e de at-
tentados taes, á lei, á liberdade,
á vida e propriedade do cidadão,
se lhes afigura pouco para amor-
daçarem o patriotismo, alentado
pela consciência dos deveres civi-
cos; ahi está o incêndio, como a
suprema expressão do vandalis-
mo, a dar a ultima demão, a
faser victimas e levantar destro-
ços para sobre elles tripudiarem
os inimigos da pátria.

Se no Ceará a violência pelo
incêndio não se fez preciso ainda
descer do alto sertão para se
faser sentir na capital, é porque
aqui, as comblains da policia e
o cacete do siceario, arrancando
vidas, derramando sangue, espa-
lhando o terror, vão dispensando
o petróleo em suas victorias, e
alcandorando o responsável único,
directo, por tantos crimes o sr.
Accioly, nas culminancias do po-
der.

Solidários com < O Commer-
cio > e com o «Combate», da
Párahyba, levantamos por nossa
parte solemne protesto contra o
vandalismo da policia párahyba-
na, contra a connivencia criminosa,
senão autoria principal do sr. José
Peregrino; protesto que o século
ha de recolher e a civilisação
averbar no grande livro da his-
toria politica da Párahyba, quiçá
do Brasil, para ser conhecido do
mundo inteiro.

J. Othon.
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, remiam-lhe as mãos, ao desenrolar o
Ldeseuho ; e teve de falar lentamente,
/para não trahir a perturbação da
Ivoz.

—E' uma mitra para Monsenhor...
lgumas senhoras da cidade, que

/querem dar-lhe este presente, encarrega-
ram-me de desenhar o modelo e de vigiar
a execução do trabalho. Eu sou pintorem v'dro, mas occnpo-me tsmbem muito da

a1e antiga...
, m v^ que apenas reconstitui uma mitra

guthica...
Angélica, inclinada sobre a grande folha de

Papel que cila tinha desenrolado, teve, teve
n1pequena excIamação.
V0 ! santa "Içaez!

Era effectivamente a martyr de treze annos,
a virgem nua, vestida apenas cora os seus lon-
gos cabcllos, vendo-se-lhe só os pés e as mãos,
tal como ella sobre o seu pilar, a uma das
portas da cathedral, e principalmente no inte-
rior da egreja, n'um velha estatua de madeira,
com uma pintura muito antiga, aue se tornara,
com o tempo, de um loiro fulvo e doirado.
Occupava toda a face da mitra, de pé, cora os
olhos postos no céo, levada por dois anjos; o
por baixo delia, extendia-se uma paizagem
muito longínqua, e muito fina.

O reverso e as bandas tinham ricos ornatos
lanceòlados, feitos num bello estylo.

—Essas senhoras, continuou Feliciano, que-
rem dar o presente para a procissão do Mila-
gre, e eu julguei natnralmente que devia esco-

1 lher Santa Ignez...
—Foi uma excellente iéeia, interrompeu Hu-

berto.
Hubértina disse, por sua vez:

- Monsenhor deve ficar muito comraovido.
A procissão do Milagre que se fazia todos os

annos a 28 de Julho, vinha já do tempo de
João 4'Hautecoeur, em acção de graças ptlo
poder miraculoso de curar quo Deus lhe tinha
enviado, a elle e a todos os da sea raça, para
salvar Beanraont da peste.

A lenda contava que os Hautecoeur, deviam
esse poder á intervenção de Santa Ignez, por
qaem tinha muita devoção; d'ahi o uso antigo,
da data anniversaria, de sahir a velha estatua
da santa, qae passeiava» solemnemente pelas

Vaccina animal
Rodolpho Theophilo continua

a vaccinar, gratuitamente, todos
os dias de 1 á 4 horas da tarde,
em sua casa, no Boulevard do Vis-
conde de Cauhipe n. 4.

mas da cidade, na piedosa crença de qae ella
continuava a afastar de Beaumont todos os ma-
les.

— Para a procissão do Milagre, raurmuron
emfira Angélica com os olhos fitos no desenho...
é aqui a vinte dias, talvez não haja tempo.

Os Hubertos abanaram a cabeça. Effectiva-
mente um trabalho d'aquellcs demandava cui-
dados infinitos.

Entretanto, Hubértina voltou-se para a filha.
—Talvez eu tepossa ajudar.
Encarrego-mè dos ornatos e tu s<5 teas a fa-

zer a figura.
ivngotica continuou a examinar a santa, auito

perturbada.
Não, não, recusava, dcfendia-ie coatra o

grato prazer de acceitar.
Seria um peccedo ser cúmplice ; porque se-

guramente, Feliciano mcn'ia, ella sentia bem
que elle não era pobre, que se escondia n'e«e
disfarce, de operário; c essa simplicidade fi-
cticia, toda essa historia para chegar junto d'ella
panharu-a cm guarda, divertida e muito feliz
no fundo, trasligurando-o, vendo n'elle um
príncipe verdadeiro, na absoluta certeza em
que vivia da realisação inteira do seu sonho.

—Não. repetiu ella a meia voz, não teríamos
tempo.

E, sem levantar os olhos, continuo», como
se falisse comsigo.

—A santa não se pode bordar nem com
patsé nem cora guipara, Seria indigno... E'
preciso bordal-a a oiro matisado.

portancia do foro, continuidade de ter-
ritorio e facilidade de communicação,
supprimindo comarcas |e termos judiei-
arios cuja permanência julgar desne-
cessaria aa serviço da administração
da justiça.

Art. 2'—De accordo com a revisão
feita, o Presidente do Estado fará no-
va classificação das comarcas, podendo
remover de umas para outras os res-
pectivos juizes de direito e juizes sub-
stitutos, respeitando quanto aos pri-
meiros a egualdade das comarcas que
estiverem oecupando.

Art, W—Si, pela revisão feita, for
elevada á entrancia da comarca, o juiz
de direito que nella estiver em exer-
cicio, poderá egmlmente ser removido
para outra comarca, cuja entrancia
não seja inferior a de sua jurisdic-
ção.

Art. 41—Effectuada a revisão das
comarcas o Presidente do Estado de-
signará o termo que tem da servir
de sede para a residência do3 respec-
tivos juizes.

Art. 5*—O3 juizes de direito que
deixarem o respectivo exercido, pela
extineçãp das comarcas, serão conside-
rados avulsos, e terão somente a per-
cepção do ordenado, e a contagem do
tempo para os offeitos de antigüidade.

Art. 6*—Çuando oceorrer vaga na3
comarcas Io Estado, nenhuma nomea-
ção de juiz de d reito se fará emquan-
to houverem avulsos, e para preencher
as ditas vagas, fará o Presidente do
Estado as designações dos juizes.

§ único.—Si a vaga for de comarca
de segunda ou terceira entrancia, a
designação recahirá sobre os mais an-
tigos.

Ari;. 7f—Os lugares de juizes sub-
stitutos- dos termos que, pela revisão
a que se proo«der pertencerem á co-
marcas supprimidaa, serão considerados
extinetos, ficando os mesmos com di-
reito a serem aproveitados para os ter-
mos das comarcas que subsistirem, e
se acharem vagos ou forem vagando,

.árt. 8'—Os juizes substitutos, cujos
cargos forem extinetos, terão direito a
perceber o ordenado até o fim doqua-
triennio, emquanto não forem aprovei-
tados, e a ser preferidos para 03 car-
gos de promotores de justiça.

—Foi justameate n'esse bordado que ei
pensei.

Sabia já que a menina o fazia de uma per-
feição inexcedivel...

Ha ainda ura fragmento muito bonito na sa-
christia...

Huberto apaixonou se.
—Sim, sim, é do século quinze, foi bordade

por uma das minhas avós...
O ouro matisado !... não havia trabalho mais

bello, meu caro tenhor.
Mas demandava muito tempo, custava muito

caro, exigia verdadeiras artistas.
Ha duzentos annos que esse trabalho se não

faz...
E se minha filha recasa, pode renunciar a

elle, porqne só ella é que é capaz, hoje de
o emprehender; não conheço outra que tenha
a delicadeza preciosa do olho e da mio.

Hubértina, logo que ouvio falar no ouro ma-
tisado ficara n:uma grande veneração de res-
peito... Accrescentou commovida:

—Effectivamente, em vinte dias é impossi-
vel...

Seria precisa uma paciência de fada.
Mas, ao olhar fixamente para a santa, Ange-

lica acabava de fezer uma descoberta, que lhe
afogava o coração n'uma grande alegria.

Ignez parecia-se com ella.
Desenhando a estatua antiga, Feliciano pen-

sara certamente nella; e ao pensar qne eue a
ynh» sempre presente, «ne a tevia eln tudo *

Art. d—Os juizes di dueito e juizes
substitutos que não acceitarem as co-
marcas ou termos que lhes forem desi-
gnçtdos ficarão avulsos, sem direito ,d
vencimentos e antigüidade.

Art. 10.---O juiz substituto aprò-
veitado continuará no exercido do
cargo até completar o quatriennio
interrompido pMa extineção da co-
marca, hão sendo obrigado a novo»
emolumentos pelo acto que o desig-
nar parafo exercício cio respectivo car-
go, bastando tão somente fazer as
averbações necessárias,

^4rt. 11.---Quando as conveniências
de ordem publica, ou oa interesses da
administração da justiça, exigirem a
permanência temporária dos juizes de
direito ou substitutos em qualquer doa
termos d comarca, o Presidente do
Estado aesitri o determinará pelo tem'
po que julgar conveniente; revogam-se
as disposições em contrario.

Sala das sessões da Assembléa Le-
gislativa do Ceará, 1* de agosto de
1904.

S. R,
V' Moreira,

Coelho de Arruda*
Padre Feitosa*

Não satisfaz á omnipotencia do
sr. Accioly a subserviência da
magistratura, que presa até hoje,
a seu carro triumphal, recusou
sempre ser uma garantia effectiva
dos direitos postergados.

E'gide da justiça, constitucio-
nalmente excluída da politica para
que se constituísse em um cena-
culo sereno e isento de paixões,
a magistratura cearense, com
honrosissimas excepções, poz-se ¦
ao serviço da olygarchia accioly ,
e transformou-se em cego instru- '
mento das mais indignas e torpes
violências de poder contra o,
povo, fasendo a corretagem da
advocacia para os acciolysinhos <
e attentando contra todas as leis,
preparou com as suas propYias.¦->
mãos o garrote em que ha
de ser enforcada pelo usurpa-
dor.

Recebendo inspirações dos
mandões das aldêas fugiu a toda
observância legal.

Não havia crime que não ti-
yesse amparo se o criminoso
confessasse servir á olygarchia.
E tempo houve em que os con-

em toda parte, a sua resolução ele o afastar
enfraquecia.

Levantou emfim a cabeça, viu-o todo tre-
mulo, com os olhos molhados n'uma supplica
tão aidente, que ficou vencida.

Mas com essa malícia, essa sciencia natural
de todas as raparigas, mesmo quando ignoram
tudo, não se quiz dar por convencida.

—E' impossível, repetia ella, entregando-lhe
o desenho.

Não o faria para ninguém.
Feliciano teve ura geato de verieiro deses-
pero. ;

Era elle que ella recusava, bem o compre-
hendia. Ao despedir-se disse ainda a Hubtrtó":

—Quanto ao preço, tudo o qne tivesse
dido... Essas senhoras davam até dois
francos... .,

Não eram interesseiros os Hubertos. Mas
aquella quantia emocionou os.

O marido olhara para a mulher. Que pena
n5o se poder executar uma encommenda t&o
vantajosa !

—Dois mil francos, disse Angélica com a
voz. suave, dois mil francos, senhor... ...

E ella, que tinha pelo dinehiro um soberaao
despreso, tinha um sorriso, um sorriso malici-
oso que lhe arregaçara os cantos da bôeca,
fingido não ceder ao prazer de o ver, e dar-lhe
de si uma opinião falsa.

—Dh ! dois mil francos! .aeceito...

¦4
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tendores, velhos e conhecidos conspurcar toda liberdade e di-
adversários do sr. Accioly, cheios reito dos cearenses.
de rasão, fundando suas querei- 

'Noutro 
paiz uma lei accintosa e

Ias nas mais justas disposições de inconstitucional como a que ma-
direito não confiavam no resul- nipula .actualmente á Assembléa
tado de pleito e, entre a perda
de seus haveres pela execução
judicial e a ignomínia de bater
bandeira aos oppressores, opta-
vam por esta ultima, vindo faser
declarações vergonhosas na im-
prensa para que assim o juiz tives-
se liberdade de dar em seu favor
a sentença.

Continuando homens de bem,
mantendo suas opiniões políticas,
mesmo retrahido de qualquer
íuneção partidária era debalde
qualquer esforço junto a juises e
tribunaes do Ceará, aonde os jogos
aào industrias licitas, assim julga- peia.
dos ppr aresto do Tribunal e as
victimas que escapam á sanha
dos matadores são processadas
|>or monstruosos crimes com
applauso da Justiça que con-
demnaria até Jesus-Christo, con-
Canto que isto fosse do agrado
de César.

'Nestas condições parece des-
necessária a lei que está votando
a Assembléa Legislativa, tirando
aos magistrados garantias ficti-
cias que uma constituição esfar-
rapada estabeleceu e que do
domínio do sr. Accioly para cá
ninguém pensou em faser uso
porque acocorados atraz da ca-
deira presidencial tem estado
quasi todos os encarregados da
distribuição da Justiça.

A lei é, portanto, um mero
luxo do suzerano que, submissa,
já tem a seus pés a magistra-
tura.

Sempre que sobe ao posto
usurpado, o Sr. Accioly manda
que a Assembléa de seus famili-
ares o enfeite com esses ador-
nos ridículos, julgando illudir aos
néscios de que quer governar
legalmente.

Esta expressão é aqui uma fie-
ção porque d'outro modo não
se comprehende que um gover-
no legal se autorise a remover
e demittir magistrados, nomear
intendentes, atacar o patrimônio
das câmaras municipaes, passando
para o Estado as rendas dellas,
remover e demittir professores
quando a tudo isso se oppõe
clara e expressamente uma consti-
tuição, que tem mais de dez annos
de execução e em que alguns in-

genuos acreditavam vêr ga-
rantia e amparo para os pobres
magistrados que amarguram uma
existência infeliz dos Lagartas ser-
vindo á tribu com uma fide-
lidade passiva e assombrosa.

Ain Ja bem que é o Sr. Accioly
que se arma contra sua gente e
se não fora a immoralidade que
resalta dessa cynica postergação
da Constituição em que incide o

projecto que acima publicamos, a
defesa não caberia a esta folha
cujos amigos são as victimas
principaes da subserviência e co-
bardia de juizes que prolongam a
vida ao serviço de tyrannia, que
todo dia lhes injuria, fasendo

> lembrar a phrase de Senecca, no
tratado De Iza: Injurias acci-
piendo et gr a tias agendo.

Chegam á velhice cortejando
os poderosos por qne recebem
as injurias e ainda por cima
lh'as agradecem.

Esta divisa na frente e no ver-
so a do primo vivere deinde

pAilosop/iare—és a medalha dos
que agora recebem a paga do
Sr. Accioly pelo auxilio que lhe
tem prestado no inglório afan de

contratos magistrados não se cum
priria mas* aqui, em pleno do
turco, hâçylle vêr como os
do CeareT telegrapharão ao usur
pador chamándo-o salvador da
magistratura, poderoso gênio e
alcandoràdo estadista.

Juizes e mestres do direito ap-
parecerão defendendo o aborto
com a mesma coragem com que
nos tribunaes defendem e am-
param os crimes e depredações
dos agentes do poder, agrade-
cendo a oceasião propicia para
saudar a magestade... do nó da

na gíria militar, para se alimen-
tarem diversos.

Permitti-nos semelhante fran-
queza, sr. João Barretto, que, se
nos entristece, é bastante verda
deiro para não

ma-nos a convicção de que alem
de terdes a fronte inclinada pa-
ra os bellos idéaes, sois adepto
e ardoroso apreciador da classe
armada, já porque a ella per-

repugnar affir- j tencestes, já porque tendes dois

minioj-mal-o. Em qualquer pasto, nesta irmãos, que certamente tf"

iuizesl capital, mesmo naquelles que pa- participado desses yexa

UX. Cavalcanti.

!ít wm %i
A carta de um official

FOME E DOENÇAS
^Praças e ojjiciaes a granel

€smolas do goVefuo do j\n\asonas
«Sr. João Barreto de Menezes

Cumprimentamo-vos affectuo-
samente.

Esta tem por fim appellar pa-
ra os vossos sentimentos de ser
gipano, uma vez que nada nos
vale appellar para os nossos che-
fes, agasalhanrlo-nos ao brilho
de vosso prestigio para chamar
a attenção dos poderes compe
tentes sobre a situação das for-
ças que se acham atiradas aqui
na hospitaleira terra do Norte.

Como sabeis, não é a primei-
ra vez que a nação exige sacri-
ficios do exercito, que sempre
se mostra obediente ás determi-
nações do governo, quando pe-
riga a nossa integridade nacional.
Aproveitar-se, portanto, dessa
obediência que não é mais que
o resultado do grande amor á
ordem para nos anniquilar, é
doloroso, é até fazer do exerci-
to um descrente para quem a
imagem da Pátria já se teria vo-
latilisado, como um fluido, se nào
fosse a abnegação systematica
que o exercito vota a essa infe-
liz Republica.

Dir-se-ia até entre o governo
e os seus immediatos cumprido-
res de ordens como que um pia-
no de conspiração contra nós ou-
tros, pobres bestas de carga, a
quem chamam por ahi exercito
nacional.

E' sabido, exm. sr., o tristissi
mo e>tado em que se achavam
os batalhões, quando rebentou
na chancellaria brasileira, essa co-
media de um phantastico conflicto
com o Peru. Pois bem: íorma-
ram-se batalhões ás pressas, com-
postos em sua maioria, de mise-
raveis retirantes, erysipelatosos
muitos, anêmicos quasi todos,
apresentando-se nos um especta-
culo de compaixão e ironia, mix-
to de dôr e escarneo pelos des-
tinos da nação.

Devido a esse imaginário con-
tiicto, principiou então a miséria,
até pelos olficiaes, que deixaram
suas famílias, tiveram de lhes fa-
zer consignações, alem de divi-
das que contrahiram por um
abono de tres mezes de soldo,
ficando assim reduzidos, aqui em
Manáos, onde tudo é caro, a
grandes necessidades, a ponto
mesmo, exm. sr., de só pode-
rem viver, mandando vir dos
hotéis uma «boia>, como se diz

recém desenhos dos da rua Sete
de Setembro, no Rio de Janeiro,
custa 12o$ooo uma mesada, e
qualquer de nós, officiaes, ape-
nas com esforço poderá pagar
4o$ooo, salvo aquelle que fôr
solteiro, o que é raro. Ê, ante
tudo isso, os nossos homens não
querem ver nem ouvir os nossos
justos reclamos, porque a sua
preoecupação é talvez informar
ao chefe da Republica que os
nossos batalhões marcham lusi-
dios, contentes, satisfeitos,de phy-
siuhomia agradável e fronte er-
guida, quando ao contrario, mar-
cham bisonhos e envergonhados
de uma missão que já não vale
o compromisso de sangue que as-
sumiram!

Todos nós, exm. sr., é preciso
affirmal-o com a lealdade que
nos caracterisa, estamos reduzidos
aqui em Manáos, a pensionistas
do Estado, cujo governo tem si-
do de uma solicitude e dedicação
admiráveis. O pequeno conforto
que temos encontrado devemol-o
ao governo estadual que tem
dado até para officiaes brasileiros
camas de ferro pertencentes á
sua policia, cuja organisação e
boa ordem é unanimemente pro-
clamada.

Mas o governo da nação não
quer certamente ouvir essas ver
dades. Certo estamos, exm. sr.,
que si houver qualquer estreme-
cimento, o nosso exercito, que
nunca soube recuar, entrará em
acção com grande desvantagem,
porque é um exercito que de ha
muito está com o moral abatido
e o estimulo morto!

Porque razão, sr. João Barreto,
o ministério da guerra, que ver-
balmenté tem dito aos officiaes
que vêm do sul, e quando a elle se
apresentam, que aqui estamos per-
cebendo vantagens de campanha,
porque razão, repetimol-o, nos não
manda pagal-as?

Mas o governo não pode fazer
semelhante sacrifício, porque é o
mesmo que nos manda fazer car-
ga nos vencimentos pelos dias
que passamos a bordo,em viagem,
quando nos achamos em diligen-
cia de serviço, de sorte que não
conhecíamos essa alta qualidade
financeira do governo da Repu-
blica, de se fazer distribuidor de
rancho para o exercito por inter-
médio do Novo Lloyd.

Os nossos soldados, ex. sr.,
não têm conforto nem cousa ai-
guma, principalmente no hospital,
edifício acanhadíssimo em relação
ao grande numero de doentes,
cuja media, por dia, attinge a 7,
para cada batalhão, não poden-
do os médicos, em limitadíssimo
numero, cumprir as obrigaçãs de
sua humanitária profissão, medi-
cos serviçaes e intelligentes,
mas, acabrunhados, pela indiffe-
rença qne lhes vota o governo
da União.

Não vos relatamos ainda ai-
gumas cousas mais, sr. João Bar-
reto, porque vae longa esta car-
ta cujos bons effeitos confiamos
não tardarão bolindo-vos no co-
ração generoso de moço.

Quando receberdes esta, tal-
vez estejaes preoecupado os vos-
sos labores de jornalismo e do
foro onde trabalhaes; mas ani-

?•em co-
mes, e

com a franqueza com qne sempre
trataes das altas questões que
interessam á collectividade,tendes
a vosso lado o apoio moral de.

EGHOS E SOT10US
IImm 111

o
blica

DOS JORNAES DO NORTE

«Jornal do Commercio> de Delem

MAJOR ÇI-IÁÇHÂ PEREIRA
l'U

todas as classes que representam,
por isso mesmo, a honra da Re-

publica soffredora.»

Manáos, 14—7—9°i-

(Do Jornal do Commercio.)
Bastilha.

6overno do dr.
pedro JJorges

105 FACTOS

Rio, 1. Transíhlttèm da Bahia para cá a no.
licia cie ter (allecido ao chegar ao porto de
São Salvador, o major fiscal do 37.- batalhão
de infantaria Antônio Carlos Chachá Pereira
que seguiu de Manáos para aqui bastante en
fermo.

O major Chácha Pereira nasceu era 1S61 c
assentou praça cm I2 de dezembro de 1878,

A 17 de Junho de I885 foi nomeado
alferes alumno; em I7 de Junho de IS87
foi confirmado nesse posto; cm I7 de mar-
ço de 1890 a tenente; em 24 de setembro
do 1S92 a capitão; e a major em 15 de no-
vombro de I897, por actos de bravura. — N '
da R.

Do «Jornal do Commercio* de Manaus:
Pelem; 3I. A «Folha do Norto estampou

uma Gazetilha intitulada «Situação de Condem-
nados», acerca da estadia ahi das forças de
terra c mar.

O órgão bclemnense afllrma ser deplorável
a situação da Marinha e do Exercito ahi esta-
cionados, referindo que estão sendo dizimados
pelo impaludismo e pelo beri-beri.

XXVII
A marcha de Grossos foi uma

e-parrella procedente dé assomos
de valentia, que custaram muito
dinheiro, em gratificação a cada
official, em conducções, aprestos
e mil outras despesas.

Não se sabe bem quanto isto
custou* e o sr. Accioly desman-
chou, porque lh'o exigio o pre-
sidente federal, para servir á gèn-
te do sr. Pedro Velho, de cujos
votos precisava, no entanto que,
para obter os do Ceará, bastava
abrir a bôeca. O sr. Accioly para
acautellar os seos interesses,
bem pouco se importaria que
Pedro Velho estendesse os limi-
tes da sua satrapia até cacimba
do povo no Aracaty.

Esta marcha e contra marcha
custou aos contribuintes cearen-
ses uns 4o:ooo$ooo, e 40.000
mil vergonhas; pois que perde-
mos, no jogo indecente mais que
esse dinheiro, perdemos o nosso
território!

XXVIII
O sr. Pedro Borges casou sua

filha principescamente—piquetes
de cavallaria para acompanhar os
noivos, clarins pela rua e todas
as pompas cerimoniaes e etiquetas
das cortes; sermão leigo, guarda
de honra, e cumprimentos com
bandeira, em 1/ uniforme! Tocou
a musica fardada do corpo poli-
ciai.

XXIX
Montou uma casa de jogo (lo-

teria) para seo filho, empenhando
para isto os senadores e depu-
tados do Ceará, para com os
Directores das Loterias, no Rio!
A casa foi officialmente inau-
gurada presente o presidente do
Estado, e subiu ao ar muita rô-
lha! Compareceo toda a corte,
sendo cada convidado obrigado
a comprar ura bilhete ao rapaz!

Tambem tocou a musica da
policia, como tinha tocado, com
as suas fardas, 'num 

queimamento
de Judas á noite, em frente ao
Palhabote, onde se bebi a a valer
e a musica bebeo tambem.

O TENENTE-CORONEL BENETENUTO
MAGALHÃES

Rio, 3Í. Sollicitará, ao que consta sua exo-
neração do cargo de assistente militar domi-
nistro do interior e da justiça o tenente-coro-
nel Benevenuto Magalhães, que vae exercer
importante comraissão no extremo norte.

MOVIMENTO NO CORPO DIPLOMÁTICO

Rio, 31. O baião do Rio Branco, ministro
do exterior. e3tá estudando á reforma do corpo
diplomático, que se deve realisar nestes poucos
dias.

Algumas transferencias se darão ; bem como
a nomeação de novos ministros. Entre os no-
meados, fala-se que está um deputado nor-
tista.

FALLECIMENTO

Rio, 3I. Acaba de fallecer aqui o cortejo ]Aureliano Corrêa Santos, vigário da parochia
do Sacramento.

Seu enterro foi bastante concorrido, pois este
sacerdote era geralmente estimado.

UM CONSTA CONFIRMADO

Rio, 3I- O tenente coronel Benevenuto Ma-
galhães, acaba de pedir demissão do carge de
assistente militar do ministro da justiça e inte-
terior, devendo partir brevemente para a capi-
tal do Amazonas, onde vae, a convite do te- ¦
nente coronel dr. Coustantino Nery, governa-dor d'aquellc Estado, exercer importante com-
missão.

«HABEAS-CORPUS»

Rio, 3I. O dr, Hermes da Fonseca impe-
trou uma ordem de «habeas-corpus» em favor
do dr. Saturnino Mattos e sua esposa, que es-
tão presos na Casa de Detenção, como autor e
cúmplice, respectivamente, do furto do caixote
com a quaatia de 505 contos, da estação Oin-
trai da Estrada de ierro Central do Brazil. Foi
negada, visto ter sido expedido mandado de
prisãopriventiva pelo juiz federal.

NOMEAÇÃO

Rio, 31. Foi nomeado para substituir o te
ncnto-coronel Benevenuto Magalhães, no cargo
de assistente militar do dr. J. J. Seabra, mi-
nistro do interio e justiça, o tenente-coronel
Carlos Alberto da Cunha, da Brigada policial
d'aqui.

COMMANDO

Rio, 3i. Consta aqui que o tenente-coronel
Benevenuto Magalhães será nomeado comman-
dante do Regimento Militar do Estado do Ama-
zonas.

POLYCLINICA GERAL

Rio, 31. Amanhã será collocada a pedra fun- 
':

damental do novo edifício da Polyclinica geral-a levantar-se na Avenida Central.

O PEDIDO BORMANN

Nesse Palhabote entrou muitas
veses o presidente do Estado
^aia ov, aaautiai a cUCPlld.5
sua politica inter pocula!

da

Lyuiphatisino Escroplmlas; —Para
estas motestias o melhoi medicamento é o
xarope de iodureto de cálcio om estrado
de nogueira.

lusoiunias;—Debellão-se com o XAROPE
ÜNTI-NERNOSO—tòmade á noite ao deitar
se.

KhenuiatfMiiio;—Cónbãte-se vantajosa
mente com o XAROPE ANTI-RIIEUMAIHICÜ
e A. Gousagae o Dominador.

Rio, 3t—a commissão de justiva da Câmara
deu parecer favorável ao pedido do general de
brigada José Bernardino Bormann, commandante
do 5* districto militar, para processar o deputado
Alfredo Varella, do Rio Grande do Sul, por causa
do artigo «Canalha graúda» publicado no «Com-
mercio do Brazil>, de que aquelle congressista a
red.ictor chefe e que aquelle militar julga calum-
nisso á sua pessoa.

O deputad Estevam Lobo, deu voto escripto
cm separado, negando a licença.

E' opinião geral que a Câmara concederá e
licença. O parecer entra amanhã em discussão
na Câmara.

«¦>?€.»

Ronda $
Continua o sr. Accioly a des-

tacar soldados disfarçados para |
guarnecerem a rua Senador Alen*
car aonde temos as ófficinas de
nossa folha.

Naturalmente em conselho da
tribu foi resolvido attentár con<
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tra nossa vida e cie companhei-
ros e amigos como já em pleno
dia se attentou contra a existen-
cia do nosso gerente capitão
Antônio Clementino d'01iveira.

Estejamos prevenidos e certos
de que por qualquer desacato
os responsáveis não serão po-
bres soldados de policia que
fasem o que lhes manda.

Um por todos e todos por
um.

Confra a imprensa
A "Província do Para" noticiando o

monstruoso attentado de que f ram
victimas nossos collegas «Debate» e
«Commercio» da Parahyba profliga
vehementemente o crime e Elyseu
César, brilhnto chronist i do jornal n-
tuacionista assim se exprime:

«Nesse nefasto acontecimento, ha,
sibretudo, uma lamentável ignorância
dis grandes leis moraes que regem as
B)ciedndes. Destruir, entregar ás cham-
mis, eliminar um jornal ninguém pen-
se que seja remover um embaraço, de-
molir uma barreira, afastar um entrave.
0 órgão de imprensa não é, por assim
dizer, a obra de um homem, a feição
de uma individualidade, senão a face
de uma época, o reflector de um po-
riodo histórico, perpetuando o espirito
de seu tempo e da sociedade sua con-
temporanea. Esse gran!e transmissor
das emoções c llectivas, o jornal, ainda
que pereça, pelo lado das suas condi-
ções materiaes, o fructo da actividade
do que dirige, perde, quando encara-
do de um ponto de vista superior, esse
aspecto restricto, para se tornar uma
cotiseqnencia inevitável da actualidade,
um resultado da educação, ou da cul-
tura jurídica, das tendências sociaes,
das aspirações jurídicas e de todas as
correntes intellectuaes, artisticál e mo-
raes da sua era. EÜle torna-se o fructo
do seu tempo. E' creado pelo espirito
universal da sua época. Não é esforço
do um só obreiro, mas a obra do sen-
timento, das necessidades e das aspi-
rações collectivas. Ora, assim sendo, o
jimd assume um papel duradouro no
seu meio. Elle guarda uma producção
intellectual que jamais poderá se extia-
guir. Levar até esse órgão da consci-
encia publica o cortejo bárbaro da
força, aggredil o, inutilisal-o na sua
base material, é executar um trabalho
improficuo, desde que na sociedade,
TÍrtualmente, estão as forças invisíveis
que o crearam, as urgejfccias de que
elle, num momento, veiu a irromper. O
parapeiro reaccionario consegue ape-
nas despir a arvore das suas folhagens.
A primeira paz da natureza restituir-
Hi3-cá, porventura mais luxuriante ainda,
a immensa copa verde. Agora empas-
tellado e consumido pelas labaredas, o
jornal reapparecerá depois, restituido á
sua antiga orientação, obediente ao
mesmo espirito que lhe deu origom,
aos dictaraes da mesma alma que lhe
presidiu a elaboração.»

De Baturité, acha-se nesta capital
a passeio o nosso prestimoso amigo e
correligionário Pedro Lobo a quem
cumprimentamos.

Telegrammas de Goyaz dizem que a
situação desse Estado é precária e an-
gustiosa e que òa cidadãos cuidam em
armar-se para sua própria defesa.

Armara-se contra quem, não escla-
recera os despachos, mas é de suppor
,se trate de mixórdia política, Je ai-
guma oligarchia estadoal.

Si é isto, fazem muito bem os cida-
dâos goyanos; Não ae fiem em novos Va-
relas, que venham para câmara descar-
nar essaa chagaa: o resultado final é
106 contra 31 e risca-so o paladino do
tapete da diacuaaão.

Nada, cidadãos ! E' roncar páo, portodos os'lados, que só assim as taes
oligarchiaa abaixam o topete. Isto de
Aetorica não vale doia caracóea.

(Do «Malho".)

Justiça do Ceara
Justiça reles, cavillosa e suja,
De phariseus, Pilatos e Caiphazes,
Cuja sanha á d'aquelles sobrepuja,
E' de condemnar Christos mais capazes.

Justiça ignóbil, Messalina, em cuja
Veste se enrolam satyros vorazes,
Justiça que se espója e que escabuja
Aos pés de Heródes e seus vis sequazes.

Justiça!... Assim vos baptizaram nesta
Terra infeliz, que a Dôr fez insensível,
E a quem nem mais uma esperança resta!

Deus, lá do Alto, Deus indefectível,
Guarda p'ra vós com vossa Lei funesta,
—Eterna Maldição, Remorso horrível!

iiihp
WÊÊÈ

O dr. Frota, que é frota sem ban-
deira, perdau somma avultada no lei-
lão, que promoveu dos enfeites compra-
dos, para o Lyceu, na recepção do nun-
cio Tonti.

Zé lhe declarou que papai estava
disposto a fhzer economias.

Castiga, José, Castiga
Visto não ser teu parente;
Deve comer certa gente,
O resto o freio mastiga.

Fortaleza, Agosto, 1904.
ZARGUNCHO.

De Barbalha acha-se nesta capital
v ?rá?° correligionário e amigo He-
uodorõ Vicente do Nascimento, hon-
'ado commerciante d'aíi.

^insoiiia
Accusamos, penhorados pela genti-leza, a visita que nos fez o nosso col-lega •a "Pinsonia", órgão dos interessestojasiieiroa no extremo norte do Bra¦ll e que se publica em Macapá, Estadod° Paraná.

(jeará-íBaclcii íBaden
Até no jogo o monopólio da fami-

lia. Estamos como em Mônaco, o jogo
é do principe.

O presidente do Estado, dizem, man-
dou acabar com os bichos, roletas e
jaburus, que havia na cida d1, com li-
cença expressa do sr. Pedro Borges
pagando, porém, os proprietários um
imposto e hypothecando o Yoto.

Muita gente faminta e sem caracter
que fazia a profissão vil dá jogatina e
tinha dado o voto, viu-se roubada
n'um momento e não faltou quem ap-
plaudisse o acto presidencial.

A cousa, porém, era tão séria, esta
vez, como nas demais

Torgino Mendes que é contra-parente
ficou com a casa de jogo, que se chama
Centro, de sociedade com outros; Júlio
Pinto que é da gemma e mais outras fi-
guras graduadas ficaram com o Palha-
bote.

íielaíorio
Do nosso illustre conterrâneo coro-

nel Antônio Moreira de Souza, digno
administrador dos Correios do Paraná,
recebemos o relatório do serviço a seu
cargo o dirigido ao exmo. sr. director
geral dos Correios.

E' um minucioso e completo traba-
lho que muito recommenda o zelo,
competência e critério do illustre admi-
nistrador dos Correios no Pará.

Pela Secretaria de Agricultura, Via-
ção, Industria e Obras Publicas do Es-
tado da Bahia a cargo do operoso,
competente e illustrado dr. Miguel Cal-
mon recebemos oa números III e IV do
"Boletim" em um só volume contendo
excellentes artigos e preciosas infor-
mações ügricolas e industriaes.

Acham-se gravemente enfermas oa
artistas nossos dedicados amigos Joa-
quim Martins da Silva Vilella e Ma-
noel José Vieira.

^s.

Goponel arruda üamara
Hontem, ao anoitecer, quando de seu

estabelecimento seguia pela rua Se-
nador Alencar para casa de sua re-
sidencia, foi inopinadamente assaltado
por uma syncope c nosso bom e de-
votado amigo tenente-coronel José Lino
(1'Arruda Câmara, vindo a melhorar
depois de algumas horas.

A' sua casa, além dos visinhos af-
fluiu creacido numero de umigoa e de
hontem para hoje não têm cessado as
visitas que buscam ter noticias de sua
saúde, que felizmente dá toda esperan-
ça de um prompto e breve restabele-
cimento, pelo que faz votos todo pes-
soai do «Jornal > que tem no coronel
Arruda um dos melhores amigos.

Cealro Artístico Cearense
A commissão executiva convida aos

srs. chefes de secção e membros do
conselho de diligencias para a reu-
nião de asssembléa geral, domingo, 14
do corrente, ás õ horas da tardo, no
logar do costume, para tratar de in-
teresses urgentes do mesmo Centro.

Pede-se o comparecimento de to-
dos.

José Bezerra.
Theodomiro de Castro,
Theophilo Cordeiro.

jísylo de alienados
No orçamento da Santa Casa

de Misericórdia, o sr. Waldemi-
ro Moreira, que como provedor,
mais se interesssa pela econo-
mia ni destribuição da caridade
official que o ordenado para o
medico do Asylo de Alienados
passasse a ser de 4:8oo$ooo,
deixando de ser de 2:40o$ooo
como percebia o sr. dr. José Li-
no, que teve despensa, quando o
seu successor o sr. Brandão é
que precisa de despensa e ba-
nhos visto ser primo legitimo do
governo, e congressista, com
-parentes na casa do r 2' e y
oráo canonico e affinidade do
o
2* com diversos.

Chegou a esta cidade, vindo do
Crato, onde é honrado 'commerciante,

o nosso correligionário e amigo major
Antônio Ferreira Lopea, chefe da acre-
ditada firma Antônio Fernandes Lopea
&C.

Cumprimentamol-o.

Da União, onde ó conceituado com-
merciante, eateve entre nós o noaso
amigo e correligionário Joaé Marques
da Bocha, a quem tivemoa o prazer
do abraçar.

_-*—

l^ortos
3). Puna Carneiro da Cunfia

Consoante noticia doa jornaes do
Amazonas, sabemos haver fallecido ali
a jovem e virtuosa esposa de nosso
talentoso patrício e amigo, advogado
Quintino Cunha, a exma. ara. d. Anna
Carneiro da Cunha, natural deste Es-
tado, deixando na orphandade duaa
tenras e gentis creancinhaa que mal
podem avaliara enormidade da perda
que aoffreram.

A Quintino Cunha, na sua triste e
desoladora situação que acarretou a
perda da escolhida de seu coração e
companheira na vida, como a toda fa-
milia da inditosa senhora enviamos a
sincera expressão de nosso pesar.

Eia como o <Jornal do Commercio»,
de Manáoa, noticiou a 29 de julho o
triste acontecimento:

«Uma victima dos deploráveis auc-
cessos de Coary foi a espoaa do noaao
confrade Quintino Cunha, d. Anna Car-
neiro da Cunha.

O estado da desditosa senhora ag-
gravou-se de tal modo com os factot»
ali occorridoa, de maneira que ella
veiu a fallecer no dia 20 do corrente,
á 1 hora da tarde.

Ha pouco, d. Anna Cunha, deixara
a aua terra natal, o Ceará, e acompa-
nhara para esto Estado o seu esposo,
que hoje, no seu desconsolo, revê a
consorte extincta noa dois rebentos
dessa união, os pequeninos OBmar e
Maria.

Os nossos pêsames ao inconsolavel
Quintino Cunha.»

PARTE CÓMMERCIAL
Vapores esperados

DO NORTE
"Hubert" a 20
"Recife" a 10
"Brazil" a 15.

DO SUL
"Beberibe" a 12"Pernambuco" a 15
"Salinas" a 20.

PASSAGEIROS
No "S. Salvador" para o norte:

Paulo Couto, Miguel F. de Mendonça,
d. Rachel G. Mendonça, João F. Car-
doso, Roberto Pascoir, S. Attaaa, Bel-
miro Vaaconcelloa, 31 de 3* claaae e
275 em transito.

Sahiu hoje de nosso porto áa 2 ho-
raa da tarde o vapor "Continente",
com destino a Amarração, Acarahú,
Camocim, Tutoya e Maranhão,

O vapor nacional "Recife" sahiu
hoje á tarde para Pernambuco, Rio
de Janeiro e Rio G, do Sul.

ALFÂNDEGA
Esta repartição rendeu de 1 a 9

de Agosto Rs. 79:318$594

Cambiósdo dia 10 de Agosto.

Pará^2 d
Ceará$2 7/8
Cheques em ouro 11 5/8.

Cotação ie perus

Ha mais de 6 annos constitui ,
o sr. Joaquim Ferreira de Lima
meu bastante procurador para
administi ar as terras e outros
bens de minha propriedade lio
sitio Carcará, Freguezia do Cas-
cavei.

Não correspondendo o dito sr
a minha expectativa, o destitui
ha 2 annos do logar de procu-
rador, ficando, porem, em seu po-
der o instrumento da procuração
que foi lavrada aqui no cartório
do Tabellião João Paulo.

Constando-me que o dito ex-
procurador pretende fazer trans-
acções com os bens que alli
possuo, previno que será nullo
qualquer negocio por elle effe*
ctuado e fazendo o meu protesto,
farei em tempo opportuno valer
os meus direitos perante os tri-
bunaes competentes.

Aracaty 12 de Julho de 1904.
Deljino Ferreira Gondim.

Algodão $750 kilo
Borracha choro 4$800 "

" assará 3$600 "
" tijelinhaa 4$500

Couroa salgados 1$000 "
" eapichadoa 1$300 "

Courinhoa cabra 2$500 cada um
" carneiro 1#400 " "

Cera de Carnahuba—não tem ap*
parecido no mercado.

Foram abatidaa 25 rezea bovinas,
yendidaa de lflOOO a 500 ra. o kilo,

4 suínos, vendidos a l$2oo o kilo,
4 lánigeros, vendidos a l$2oo o

kilo.
Peixe houve pouco, vendido a 800

ra. o kilo.

SECÇAÇ DE TODOS
Ipeja do S- Coração ile Jesus
Convida-se para ás 5 1/2 ho-

ras da tarde do dia 12 do cor-
rente, a todos, os irmãos terceiros,
professos, noviços, e os aspiran-
tes que já foram votados, afim de
tratar-se de um assumpto impor-
tantissimo. Roga-se pois, encare-
cidamente o comparecimento de
todos os irmãos acima meciona-
dos.

Será presidida por Sua Exc.
Monsenhor Bruno, vigário geral,-
de ordem do Director do Irmão
Ministro e Discretos.

Circular que os srs. Cândido
Monteiro & Filho acreditados
commerciantes da cidade do Icó,
dirigem aos seus numerosos fre-
guezes:

Illm. Snr.
Communicamos a V. S. que

nesta data tomamos a gerencia
da Casa Cammercial que girava
nesta Cidade sobre a firma Wal-
frido Monteiro ty Irmão.

Constituímos nova sociedade
sobre a firma de Cândido Mon-
teiro Filho& e continuamos com
o mesmo ramo de negócios, com»
pra, e venda de mercadorias es*
trangeiras e nacionaes, commis-
ções e consignações. Ficando a
mesma encarregada de liquidar
os negócios da extincta firma.

Com as habilitações e os re*
cursos que despõe a nova firma
que de ora em diante se torna
solidaria pelos negócios que fi-
zerem, agradecendo a confiança
que lhes despensarem, põe a
disposição todos os seus ser-
viços. Rogamos tomarem nota
de nossas assignaturas.

Com toda estima e considera-

ção. De V. S.a
Amg.so Cr.os e Ob.03

Cândido Monteiro—assignará
Cândido Monteiro & Filho
Walfrido Carneiro—assignará
Cândido Monteiro & Filho

ANNUNC10S

jVíassa de milho
NOVO

Fabricado diariamente

Vende a Fabrica SANTA IZABEL
Joaquim Sa'

PRAÇA DO FERREIRA | 
'

Gobre velMo,
latão e bronze, compra a preço
alto,—a—

FUNDIÇÃO CEARENSE

••¦fi

;'«*.

5\ossrs.Vigarios
Banquetas, cálices, custodias,, thu-
ribulos, caldeirinhas, candelabros
etc. etc. yinho de missa supe-
rior—Vende-se no armazém de—

João Tiburcio Albano
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Manteiga Leoelletier
E* incontestaveltnente a melhor de todas as MANTEIGAS

puramente garantida, a qual deve ser procurada de preferencia.

fcf

Condecorada em iodas as Exposições
com medalhas de Ouro

VBIÜTOS-SHI
em todos os armazéns e nas melhores mercearias

Beposito de fumos
Recebem-se, por todos os vapores, fumos de pri-
meira qualidade, como sejam:
Wamo do Brejo, Jiiineiro, Bahianò, Baependi

(lata) em folha e do Estado

ÍVeço sem competência
Praça d o Ferreira n. 38

%. 

¦¦

JORNAL DO. CEARA'
nmijiuBÍSmaSmimái!^^

COMPANHIA ALÜÀNÇÂ DA B/HIA
— DE —

Zeguros marítimos e ízmçím
•FTJJSnpÂJDÁ. ÉI2ME 187Q

CAPITAL:
Realisado l.$55:00m000
Responsável 7áõ:00m000 &O00:00O$000

Reservas ®9S:970%670
Sinistros pagos desde o seo inicio,

indepenpente de questões juridi-
cas mais de 6.ooo:ooo%ooo

Dividendos pagos $ooo:ooo$ooo
Em 19o8 a receita attingio 9$7:6$o%7áo

Esta Companhia toma seguros contra todos os riscos cie
fogo, raio e suas conseqüências, bem como contra riscos manti-
mos e na Estrada de Ferro.

Agentes neste Estado,

icanMftt u 'i —in in—n -i~rtiTT'

7. ¦áLgostinlio
30-30

J. Br-u-rLO, Fillb-os áz C.
11--12

CAFE' MOKA
0 melhor CaFE' MOIDO do mercado! I!

^isloria socialista
Historia do proletariado, <i«'

muita u gcladê para o operário-
Um volume estampado ift-0Q
Vendem—Ak Ç\

(2—3) Rua Formosa n, 52

GiraTÕTãRTUÍ'
em barricas de 50 kilos; 10o
ks; e 180 ks, qualidade muito
recommendada por todos os Se.:
nhores mestres de obras por ser
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de—

João Tiburcio /\-83flo
RUA DA BOA VISTa

Btovralgiaa, e Huxquècasi;—Çpnjjg;
tem-se, sem causar damnò ao estornai
com o ELIXI cio ÀNriPYRINA de A. Gonaga.

Molcstiu» do Estômago;-Tratiín.«
com o ELIXIR ESTOMACAL c as PILU[ SDIGESTIVAS de A. Gonsaga. "

CAFE' ELEGANT
fc? ííoje onde se encontra a meífior pefisqueira

Optimo - COSINBEIRO

Em artigos de confeitaria não tem rival na Praga

&,%* -

j

Asseio, prestesa, agrado e"seriedade

€onserva-se aberto até as 11 da noite
Soviza £z Biazll

especial, Primeira, Segunda e mulatinho
lendas em grosso e a reíalfio

Fabrica S. Germano
PRAOA DO -FERREIRA N. 53

r i'

..Bi'

17-30

ELII r
sS.-» m

DO

LOJA DE MODAS E
ispialiilaies: ARTIGOS PARA SENHORAS £ CREANÇAS

- 48, fiüA DA BOA-VISTA, 48 -

VARIADO sortimento de tudo que uma senhora de bom
tora pode exigir de mais chie.

AS MaES de família encontrarão sempre grande sortimento
de ^l-iidas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de
Unho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um
sortimento especial de morins que são vendidos mais barato do

que em qualquer armazém de grosso!
CH/vPEUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento ^de

bicos., rendas e bordados.
-BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
.Meias, lenços, leques, grinaldas e flores.
PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

tiiifiín tudo barato ea contento do íreguez
¦ ':v

Tendo a certeza de encontrar

NA

^H:jeL^3Nw£A.OE!TJ'rXCO

íidefoaüdo tornes do ii!|0
Approvado pela Junta de Hygiene

E' o melhor puriiicador do sangue até hoje conhecido,
magnitico depurativo, cura radicalmente rheumatismo, feridas,

cancros, ulceras, coceiras, sarna, empingens, regularisa
a menstruação difficil, anti-febril, anti-escrofuloso.

MILHARES DE ATTESTADOS

Cuidado com as imitações e falsificações
5^ende-se em iodas as Warmaeias e Drogarias

Laboratório e Deposito
NA

PHAKMAC1A GALENO
24-<Praça do Ferreira 24

Geara'--FO.lT/yLEZA
17—15

O Purifustrior «3o Síaugne -~-W
giialé TINTA DE SA r3s....^, [>A1,J 

'
comopsla de A. Gonsaga.

Jfoções
de arifEmcíkàl

ESTUDO PRATICO PELO DR
Francisco Marcondes 'Pereira i

i volume brochado .... i$500
¦i e ffl V « % fí

na Libro Papelaria—Bivar, Edicto-
ros e nas livrarias de:—Antonio
da Justa Menescal e Estevão Ru*
bim & Comp.

i-oja JJayma
A Loja Bayma • 

jAcaba de receber o mais des
lembrante sortimento de

Cfiapeus para senlioras
como sejam:—
Enfeitados, Ca/iotiers e Bilontras

Chapéus jiara rjomens—
a sabe:—Cartolas modernissimas
Chapéus duros da ultima moda,

Chapéus de palha Panamá
Ditos imitação «CHILE »

Tudo de chamar a attenção e
por preço sem competência.

TODOS A'Loja Bayma
4-5

F m m
u < ^ m£S <o

''-':'
. í IMITOlll

VENDE:
Assucar especial, Dito refinado, dito, dito mulatinho

dito candi, dito cristal
Massa de milho, milho para anguzò, milho

para mugunzá, dito para pássaro e
MASSA DE ARROZ

Joaquim Sá

Orii
Cura o

Rheumatismo

i-oja ^ayma
que acaba ide receber o mais

chik sortimento em Gravatas
Collarinhos e punhos, de todos

os formatos.
Meias para Homens e Senhoras.

Sortimento completo de
casimiras inglezas em cortes

para ternos e calças
PREÇOS REDUZIDÍSSIMOS

Rua Floriano Peixoto n 41
PRAÇA JOSEr dVVLENCAR 33
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